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  Esta obra é uma dedicatória aos povos tradicionais e 
comunidades rurais do interior do Brasil que usam e mane-
jam os recursos da Floresta de Araucária. Ela resgata de 
maneira bastante simples um pouco do universo dos sabe-
res, sabores, prazeres e dores de povos que se identificam 
e se transformam conjuntamente com a paisagem carac-
terística das araucárias.

  Ela também é um resgate de memórias, aprendiza-
dos, vivências, campos, viagens solitárias e entrevistas 
que se estenderam entre 2012 até 2019. Nesse período, 
um dos organizadores desta obra – Mário S. M. Tagliari – 
pôde conhecer e conviver com inúmeras famílias que há 
gerações estão inseridas na realidade do uso do pinhão, 
recurso indissociável da araucária. Toda esta jornada era 
compartilhada e discutida com seu professor e orientador 
no doutorado, Nivaldo Peroni (Universidade Federal de 
Santa Catarina), também organizador da obra e, juntamente 
com a Professora Natália Hanazaki, líder do Laboratório de 
Ecologia Humana e Etnobotânica – ECOHE. Os inúmeros 
acontecimentos narrados de maneira fantasiosa neste livro, 
não são apenas ficção. Esta obra serve para evidenciar um 
mundo em que poucas pessoas param para pensar: “Quem 
está por trás deste processo?”. É uma satisfação poder 
narrar alguns acontecimentos maquiados com a liberdade 
criativa.

As autoras e os autores dos capítulos são oriundos de 
um projeto colaborativo, o qual tivemos o prazer de chamar 
“Escrita Colaborativa em Prol das Araucárias”. Como profes-
sor na Faculdade Municipal de Educação e Meio Ambiente 
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– FAMA, em Clevelândia, Paraná, Mário Tagliari teve a 
ideia de contar com as alunas do Curso de Pedagogia da 
FAMA (juntamente com as duas Professoras responsáveis, 
Edilaine Aparecida Vieira e Francieli Fabris) para a reda-
ção dos capítulos da história que aqui se encontram, com 
o intuito de: (i) formar futuras pedagogas com conceitos 
clássicos da conservação, como ecologia; sustentabilidade; 
preservação; Pagamento por Serviços Ambientais; sus-
tentabilidade; paisagens culturais entre outras; (ii) ensinar 
técnicas de escrita para as futuras professoras; e (iii) des-
pertar a capacidade criativa das futuras pedagogas usando 
como pano de fundo a realidade desta paisagem histórica 
com seus principais atores, espécies, histórias e realidades. 

 A produção deste livro teve o objetivo de: (i) formar os 
próprios autores no processo de ensino-aprendizagem e (ii) 
apoiar professoras e professores do Ensino Fundamental e 
Médio, incentivando o uso do seu conteúdo para a forma-
ção dos adolescentes, contribuindo para o conhecimento da 
nova geração com olhar crítico, integrante e transformador. 
Os saberes dos povos indígenas, comunidades tradicionais 
e locais devem ser reconhecidos  e  valorizados, pois são 
exemplos da imensa e riquíssima diversidade cultural exis-
tente no Brasil. A escola, consequentemente, é um espaço 
potente de vivência, de aprendizagens e de transformação 
social.  Os temas abordados nos capítulos podem ser incor 
porados com as unidades curriculares, habilidades e temas 
contemporâneos transversais, presentes na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Fundamental e 
Médio. A presente obra tem foco nas disciplinas de Ciência 
da Natureza, História e Geografia.



Esta obra foi organizada em 4 Capítulos e contou com a 
colaboração de 9 autoras e 2 autores. Os capítulos narram 
uma aventura de um casal de bugios que decidem buscar 
uma nova área para formar seu lar, saindo do Estado de 
Minas Gerais e indo até Santa Catarina. Cada capítulo narra 
e cita locais reais, Unidades de Conservação existentes no 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação, cidades 
e até mesmo festas locais, com o intuito de trazer noção 
de pertencimento e proximidade com a história para seus 
futuros leitores. Ela também traz argumentos para eviden-
ciar a luta pela conservação da biodiversidade. Juntamente 
com a fantasia, mostramos dados reais acerca do tráfico 
de animais silvestres, da caça ilegal, das ameaças atuais 
e históricas à Mata Atlântica e a Mata de Araucárias, dos 
diferentes tipos de Unidades de Conservação, de mecanis-
mos de Pagamentos por Serviços Ambientais, via ICMS-
Ecológico, entre outros. Esperamos que todos alunos e 
alunas tenham uma experiência agradável e que se sensibi-
lizem com os fatos trazidos junto a uma aventura fantasiosa! 
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Capítulo I – Cajuvá e Macaco
Autoria: Gisele Moreira dos Santos, Edilaine Aparecida Vieira, Francieli 
Fabris, Verônica Raquel Leal Grignani, Mario S. M. Tagliari.

Dentro de uma área de mata preservada, daquelas que 
aos olhos inocentes de humanos desconectados da natu-
reza seria chamada de “mata virgem”, havia um caloroso e 
nem tão amigável grupo de bugios. Sim, bugios, os maca-
cos do novo-mundo (lembrem-se da divisão dos continen-
tes em velho mundo, novo mundo e novíssimo mundo. 
Sendo assim, os bugios são macacos do novo-mundo 
sul-americano e não do “novíssimo mundo”, que aí estarí-
amos falando da Oceania). Caso você conviva com algum 
biólogo, pode ter escutado que bugios têm um nome cien-
tífico: Alouatta guariba (Humboldt, 1812). E se o seu amigo 
biólogo lhe explicar o porquê dessa grafia diferenciada do 
nome científico – uma letra maiúscula antes no gênero e a 
minúscula na sequência para a espécie – seguido do nome 
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do autor que descreveu a espécie - ótimo, você apren-
deu o básico da nomenclatura científica. Biólogos, quando 
apaixonados por nomenclatura científica, costumam adorar 
discussões intermináveis sobre taxonomia (que é o ramo da 
biologia que busca identificar e classificar os seres vivos). 
Enfim, voltemos aos bugios, ou bugio-ruivo, ou até mesmo 
bugio-marrom, como são conhecidos popularmente. 

Os bugios vivem em grupos sociais (isso mesmo, eles 
têm uma turma, e essa turma é conhecida como bando ou 
capela). Nos seus grupos sociais, são geralmente liderados 
pelo macho adulto – o capelão ou macho-alfa. Mas quem 
“administra” o bando são as mamães-bugio, que cuidam 
dos filhotes até o vigésimo mês de suas vidas. Depois disso, 
os jovens migram para encontrar e formar seus próprios 
bandos. Por passarem a maior parte do tempo em árvores, 
são chamados de arborícolas. Esse local é propício para 
que os bugios sejam vistos como animais fortes, possivel-
mente devido à força adquirida por viver balançando ou 
se apoiando num galho qualquer. Além disso, possuem 
uma cauda longa, que auxilia no equilíbrio em seu mundo 
nas alturas. Mas essa vida em meio às copas das árvores 
requer muito gasto energético, não à toa que eles ficam 
quase metade de seus dias repousando. 

Mas se os bugios vivem em grupo, eles devem se comu-
nicar, não? Aí entra a chamada “vocalização” desses 
bichos. E há chamados para diferentes necessidades. Os 
adultos possuem um “vozeirão”, ou seja, quando vocalizam 
o barulho é grave e pausado. Os jovens, como todo filhote 
na tenra idade hiperativa, possuem vocalizações curtas, 
prolongadas, mas nem tão graves. Saiba uma coisa, caro 
leitor e leitora: os bugios emitem sons diferentes, podendo 
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até rugir. Em resumo, se você estiver numa área de mata no 
Brasil e ouvir um rugido, pense em algumas possibilidades: 
você está ouvindo um bugio ou alguma onça-pintada está 
na sua espreita – fique atento!

Deixando de lado o comportamento comunicativo dos 
bugios, você já imaginou o tamanho que eles podem 
chegar? Geralmente, esses macacos no novo-mundo são 
pequeninos. Sim, podem ter de 30 até 75 centímetros. Não 
são muito grandes se comparados a gorilas, orangotan-
gos ou mesmo aos bonobos e chimpanzés. Só que nessa 
história que começará em breve, teremos algumas exce-
ções biológicas. E é aí que começa a história fantástica 
de dois bugios: o Macaco e a Cajuvá. Esses dois nomes 
não foram definidos ao acaso, e logo vocês descobrirão a 
razão. Vamos juntos embarcar nesta aventura?

O capelão de um bando de 30 bugios, conhecido como 
Pinha-Caçadora, era um ávido e forte bugio. Pinha tinha 
pelagem avermelhada, possuía também uma cauda bizar-
ramente maior do que o padrão de seu bando. Era curioso 
também a sua barriga saliente, comparado com os demais. 
Alguns acreditavam que seus hábitos de alimentação 
bastante calóricos contribuíram ao longo de sua idade 
avançada para essa saliência característica. Do lado das 
fêmeas, nesta capela havia uma fêmea líder: Ingá. Ela tinha 
uma altura de pouco mais de 60 centímetros. Menor que o 
macho líder ou demais machos que conviviam no bando, 
contudo, maior do que todas as fêmeas do grupo. Tinha 
uma pelagem mais escura, quase negra – o que não era um 
diferencial apenas dela, uma vez que fêmeas-bugio pos-
suem esta diferença clara com seus pares machos, além de 
uma cicatriz que atravessava seu olho esquerdo – herança 
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de uma briga pela liderança do grupo na sua juventude. 
Hoje, Ingá é companheira de Pinha. São vistos como os 
líderes do bando. Respeitados pelos demais, defensores 
de seu território e gestores de um grupo grande.

Cajuvá é um bugio fêmea. É a melhor amiga de Macaco, 
o bugio macho filho do casal Ingá e Pinha. Cajuvá possui a 
pelagem avermelhada com tons de amarelo. Por ter apenas 
4 anos, sendo uma jovem, Cajuvá busca constantemente ir 
além dos limites que o bando de Ingá e Pinha vivem. Cajuvá 
tem curiosidade de experimentar sempre novos alimentos, 
além de ter um desejo enorme de entender por que no seu 
horizonte a mata não era tão exuberante. Cajuvá inquieta-
va-se com o fato de ver nos limites de sua floresta, áreas 
com poucas árvores, cercadas e caminhos que se entrecru-
zavam pela paisagem. Nesses caminhos, que são estradas, 
Cajuvá não compreendia o que eram aquelas estruturas 
das mais diversas formas que 
se locomoviam de um lado para 
o outro, às vezes devagar, às 
vezes rápido. De noite, essas 
mesmas estruturas emitiam 
luzes para cruzar estes 
caminhos. Outras estru-
turas, também enormes, 
passavam por cima das 
vastas áreas sem árvores. 
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Cajuvá se incomodava muito com o 
barulho, mesmo estando nos con-
fins de sua mata.

Já Macaco vivia num mundo 
voltado para a realidade do 
bando de seus pais. De pela-
gem escura, olhos negros e 

tamanho ligeiramente menor 
que seu pai, Macaco não 
se interessava pelas aven-

turas que Cajuvá 
se metia. Porém, 
sempre a acompa-
nhava, devido ao 

forte laço afetivo com 
a amiga, senso de proteção 

e seu apetite insaciável. Foi jus-
tamente por causa do desejo de 

Macaco e Cajuvá em encontrar uma 
refeição reforçada na mata que a dupla 
de amigos decidiu se distanciar do 

bando. Cajuvá amava comer uma pequena 
semente, que aparecia com frequência nos meses mais 
frios pela floresta em que 
viviam. Essa semente é 
conhecida como pinhão. 
Mas era difícil encontrá-la 
porque muitos animais na 
floresta apreciavam esse 
recurso em sua época de 
abundância – e era uma 
competição acirrada 
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entre as várias espécies. Neste 
fatídico dia frio de inverno em 
que a dupla decidiu se aventurar 
mata adentro, Macaco mantinha 
o semblante sério e fechado pois 
sempre ficava receoso em aban-
donar o bando. Mas Cajuvá, 
sempre sagaz, tratava de 
convencê-lo. Nesse dia frio, 
logo cedo, quando o bando de 
bugios começava a vocalizar para 
se alimentarem pela manhã, Macaco e Cajuvá 
saíram em busca dos nutritivos e apetitosos pinhões.

Do alto das opulentas e belas araucárias da mata, 
uma estrutura circular e esverdeada ficava na beira dos 
galhos das árvores fêmeas. Eram as pinhas. Dentro destas 
pinhas havia o delicioso pinhão que nossos aventureiros 

tanto procuravam. Macaco e 
Cajuvá se dirigiam para uma 
área da mata que conhe-
ciam muito bem, onde várias 

araucárias estavam produ-
zindo pinhão. Ao chegar nesse 

conhecido local da floresta, nota-
ram que chegaram tarde demais. 
Eles se depararam com muitas 

penas de aves, principalmente 
nas cores azuis, amarelas e 
verdes. Ambos se entreolharam 

e perceberam que algumas aves 
haviam chegado antes: eram as gra-

lhas-azuis (Cyanocorax caeruleus, Vieillot), 
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gralhas-picaças (Cyanocorax 
chrysops, Vieillot) e os papa-
gaios. Essas aves também 
são consumidoras vorazes 
de pinhão. Tanto as gralhas 

quanto os papagaios possuem 
características morfológicas 
(por exemplo, os formatos dos 
bicos) que favorecem a quebra 
da pinha. Os papagaios são 
de duas espécies, chama-
das de papagaio-charão 

(Amazona pretrei, Temmink) 
e papagaio-de-peito-roxo 

(Amazona vinacea, Kuhl). Como 
eles andam em grupos grandes, ficou 

difícil para nossos 
amigos disputarem 

com essas espécies 
de aves, não é mesmo? Mas 

a natureza é assim, as espé-
cies lutam pela sobrevivência e 
para alcançar um determinado 
recurso antes que outra.
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Caro leitor, você sabe qual é o local mais propício para 
o desenvolvimento de uma araucária e em que bioma 
ela está principalmente inserida?

BOX 1

É raro ver uma araucária (Araucaria angustifolia 
Bertol. Kuntze) isolada na floresta. Quase sempre ela 
forma agrupamentos. No sul do Brasil, esses densos 
agrupamentos são muito extensos, como se fossem 

maciços homogêneos 
com a predominância 
de araucárias. Estas 
formam um sub-bos-
que sombreado, onde 
outras espécies se 
desenvolvem, como 
o pinheiro -bravo 
(Podocarpus lambertii, 
Klotzsch ex Endlicher), 
canela (Ocotea sp.), 
cedro (Cedrela fissilis, 

Vell.), xaxins (Dicksonia sellowiana, Hook) e muitas 
outras. Os principais remanescentes das populações de 
araucária se encontram no sul do Brasil, nos estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. No estado 
gaúcho, manchas de Floresta de Araucária se combinam 
com os campos naturais, ou seja, áreas com predomi-
nância de vegetação arbustiva, só que com Araucárias 
distribuídas nessa paisagem especial. Já nas regiões 
montanhosas do Sudeste brasileiro, observamos agru-
pamentos menores de Araucária se comparado à região 


